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 Apresentação 

O Museu Histórico Municipal de Coronel Fabriciano “José Avelino Barbosa” foi inaugurado 

em 22 de outubro de 2014. A partir desta data até o findar do ano de 2014, a equipe gestora 

trabalhou no sentido de direcionar e consolidar a Política Museológica estabelecida no projeto 

de implementação da instituição que sinteticamente propõe a resgatar e preservar a memória 

cultural do Município de Coronel Fabriciano e de seus moradores.

Iniciaram-se os trabalhos de funcionamento com a montagem de uma exposição de longa 

duração, com objetos e fotografias de diferentes áreas do acervo que a compõe. 

A sede do museu está instalada em um imóvel situado à rua Dr. Moacir Birro, 429, alocado 

pela prefeitura por um período de 5 (cinco) anos. O imóvel foi considerado adequado pela 

centralidade de localização e também pelo excelente estado de conservação. Os proprietários 

o havia reformado recentemente, incluindo adaptações de acessibilidade e segurança, com a 

finalidade de alugá-lo pra fins comercias.

Para instalação dos serviços e da exposição, a prefeitura executou serviços especiais de 

iluminação, sonorização, aquisição de mobiliários apropriados e programação visual. Desta 

forma o museu pôde consolidar-se como instituição guardiã da história da cidade, oferecendo à 

sociedade mais um espaço de lazer e cultura.

Terminada a fase de implementação deu-se inicio a um novo ciclo, buscando formas de 

dinamizar o serviço museológico, oferecendo novas propostas de trabalho, baseada em projetos 

educativos e de realização de exposições temáticas, sedimentados em conformidade com a 
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missão institucional estabelecida. 

Neste sentido, a equipe gestora propõe-se a buscar parcerias com os mais diversos setores da 

sociedade, organismos do Governo Estadual e Federal, instituições universitárias, empresas e 

outras instituições museológicas. Em especial concentram-se esforços no sentido de viabilizar 

projetos com base nos editais do Instituto Brasileiro de Museus (Ibram) e outros canais 

oferecidos pelo Ministério da Cultura.

1. Definição da Instituição:  

1.1 Definição Operacional 

O Museu Histórico Municipal de Coronel Fabriciano “José Avelino Barbosa” é uma unidade 

vinculada à Prefeitura Municipal. Está localizado à rua Dr. Moacir Birro, 429, centro, Coronel 

Fabriciano, município da Região Metropolitana do Vale do Aço, estado de Minas Gerais. 

O Museu iniciou suas atividades em 22 de outubro de 2014, num processo de organização 

iniciado em 2011.  Foi instituído, com base na lei 1799 de 17 de abril de 1984, projeto à época 

do vereador Clodomiro de Jesus.

A denominação Museu Histórico Municipal “José Avelino Barbosa” foi estabelecida pala Lei 

3893 de 23 de setembro de 2014. José Avelino foi um empresário que viveu na cidade 87 anos, 

falecido em 2013. Deixou para o museu um importante acervo, constituído de documentos, 

fotografias, obras de arte, móveis, utensílios de trabalho e outros objetos de relevante valor 

histórico.

. 

1.1.1 Projeto de Criação  

 

 O projeto de criação do Museu Histórico Municipal foi idealizado na década de 1980. Na época, 

a sociedade discutia a necessidade de criação de mecanismos oficiais ou não, que fomentasse o 

resgate e a preservação da história do Município de Coronel Fabriciano, considerado berço do 

Vale do Aço.

Em 1984, o então vereador Clodomiro de Jesus, elaborou um projeto de lei, propondo a 

criação de um Museu Municipal, trabalho que culminou com a Lei  1799 de 17 de abril de 1984, 

sancionado por decreto do prefeito Paulo Almir Antunes.  

A partir de então, Clodomiro de Jesus continuou a tarefa de ver implementado a instituição 

que ajudou a criar. Acumulou em sua residência, um acervo constituído de fotografias e objetos 

de grande importância para a história local, 

na esperança de ver o seu sonho transformado em realidade.

Em janeiro de1999, por ocasião das comemorações dos cinquenta anos de emancipação do 

Município, uma exposição histórica comemorativa  foi realizada no salão Paroquial São José da 

Paróquia São Sebastião. Foram expostos  objetos e fotografias emprestados por 72 instituições 

e famílias. Um total de 6.400 pessoas visitou a exposição, nos 17 dias em que esteve aberta ao 

público.  

O sucesso do evento reascendeu a vontade da população em ver implementado o museu. 

Em 2009, por ocasião das comemorações dos 60 anos de emancipação do município, alguns 

cidadãos, entre eles Clodomiro de Jesus, ao tomarem conhecimento sobre o projeto de 

implementação definitivo da instituição, elaborado pelo Professor Amir José de Melo iniciaram 

um trabalho para colocá-lo em pratica. A partir de então, a equipe de cultura, autorizada pelo 

Prefeito Chico Simões começou a organizar o museu nas próprias dependências da Gerência 

de Cultura, que funcionava na sede da Secretaria Municipal de Educação e Cultura. Neste 

espaço, a equipe iniciou os trabalhos de armazenamento do acervo, constituído inicialmente de 

documentos, fotos e objetos da própria prefeitura, acolhidos após uma busca minuciosa em nos 

diversos setores.

Em 2013, a Professora Rosângela Mendes Alves, ao assumir como prefeita determinou a 

implementação imediata do museu, considerado um compromisso de campanha. 

Assim, a equipe de cultura trabalhou no sentido de organizar jurídica e administrativamente 

o museu. Um imóvel foi alugado para funcionar como sede e a inauguração se deu em 22 de 

outubro de 2014. 

Para a consolidação do projeto, a equipe trabalhou com o firme propósito de oferecer a 

Coronel Fabriciano uma instituição que pretende ser referência na preservação da memória 

histórica da cidade e do Vale do Aço.  Para isto procurou seguir todas as orientações do 

Instituto Brasileiro de Museus – Ibram, órgão ligado ao Ministério da Cultura. O projeto foi 

sedimentado com base nos critérios estabelecidos pelo Estatuto dos Museus, Lei 11.904 de 14 

de janeiro de 2009 e pelo Plano Nacional Setorial de Museus – PNSM. Este ultimo estabelece as 

regras para cada uma da diversas áreas museológicas.

1.1.2 Atuação 

O Museu Histórico do Município de Coronel Fabriciano foi organizado com o objetivo de 

recolher e preservar bens que contribuam para a compreensão da história da cidade seja na sua 

trajetória política, social, econômica ou cultural. 

Sua finalidade é oferecer o acesso dos cidadãos fabricianenses de hoje e das gerações futuras 

aos bens culturais preservados, incentivando a participação comunitária na construção e 

preservação da memória da cidade. Neste contexto, o centro da atuação do museu é a historia 

especifica da cidade de Coronel Fabriciano e de seus moradores.

Coronel Fabriciano é o mais antigo município constituído na Região Metropolitana do Vale do 

Aço, emancipado de Antônio Dias em 27 de janeiro de 1948. A cidade conserva um Patrimônio 

Cultural de grande importância histórica para a região, protegido por lei. Entre estes, citamos a 

Igreja Matriz de São Sebastião, o Colégio Angélica e o Sobrado dos Pereiras. Ao lado destes, a 

cidade mantém muitas tradições que fazem um diferencial entre os municípios circunvizinhos. 

São festas religiosas e populares, como a procissão do Padroeiro São Sebastião, a Festa de 

Corpus Christi, com os ricos tapetes ornamentais, confeccionados pela população sobre as ruas 

do Bairro dos Professores, a festa do Boi Balaio e dos Josés e Marias e outras, que anualmente 

acontecem na zona rural dos Cocais.

Em meio a este patrimônio cultural material e imaterial, moradores da cidade e instituições 

diversas, conservam aos seus cuidados, uma rica e variada coleção de objetos que ajudam 

a contar a história da cidade e de seus moradores.  São móveis, documentos, objetos de 

adorno, imagens religiosas, fragmentos originários de prédios demolidos, vestuário, utensílios 

domésticos e de uso pessoal, objetos de transporte, equipamentos e instrumentos de 

trabalho. Enfim, um valioso conjunto, que organizado e catalogado, mantido aos cuidados 

de uma instituição museológica, permitirá o trabalho de investigar e interpretar a história do 

Municipio. 

1.1.3 Seções e o Acervo 

O museu está organizado em seções distintas. Cada uma delas subdividida com base em acervos 

específicos, denominados memórias: Memória Comercial, Memória da Educação, Memória 

Ferroviária, Memória Religiosa, Memória Sindical, etc.

1.1.3.1 - Acervo Tridimensional: 

Esculturas, objetos de adorno, exemplares numismáticos, fragmentos de prédios demolidos, 

mobiliário, vestuário, utensílios domésticos e de uso pessoal, veículos, equipamentos e 

instrumentos de trabalho.

Destaques:

•	 Imagem de Nossa Senhora do Carmo do Hospital.

•	 Torre Philips – sistema que compõe o completo serviço de auto falantes públicos

•	 Conjunto de cadeiras em jacarandá da mansão Avelino.

1.1.3.2 - Acervo Textual

Textos manuscritos e impressos, mapas, plantas e projetos arquitetônicos.

Destaques: 

•	 Caderno da Professora Said Albeny, contendo anotações sobre a história do município 

de Coronel Fabriciano.

•	 Livros de contabilidade comercial.

•	 Diário de viagens internacionais de José Avelino.

1.1.3.3 - Acervo Fotográfico

Constitui-se de negativos, cópias em papel e material digital que contém imagens fotográficas 

sobre a história da cidade, incluindo o desenvolvimento urbano, os eventos, costumes e 

tradições.

Destaque: 

•	 Arquivo de fotografias de famílias

•	 Fotografias institucionais da prefeitura.

1.1.3.4 - Acervo Bibliográfico

Periódicos, catálogos, videoteca, hemeroteca, dissertações e recortes de jornais, tendo a história 

de Coronel Fabriciano como principal temática. 

Obras sobre a história de Minas Gerais e do Brasil, e outras relacionados às áreas de 

conhecimento em museologia, arquivologia e fotografia completarão o acervo bibliográfico. 

Estas, servirão para dar suporte ao trabalho de organização da instituição e orientação aos 

pesquisadores que a ela recorrerem.

Destaque: 

•	 O Vale em Revista.

•	 Recortes o jornal “Vale do Aço”, escritos pela professora Said Albeny.

•	 Inventário do Patrimônio Cultural de Coronel Fabriciano.

•	 Como Gerir um Museu - Manual Prático.

•	 Princípios Básicos de Museologia. 

1.1.2.5 - Pinacoteca:

Constituída da produção de pintores locais que retrataram temas variados ou de pintores 

de outras localidades que retrataram a cidade. As obras que compõe o acervo são frutos de 

doações dos próprios autores ou colecionadores. 

Destaque:

•	 Coleção Mirian D’arc Franco: obras que retratam cenas e personagens da história do 

Vale do Aço.

•	 Terezinha Cota: quadro individual, Fazenda de Santa Maria de Itabira, onde nasceu o 

seu pai, Pedro Guerra, pioneiro da medicina no Vale do Aço.

1.2  Missão institucional 

Promover o resgate, a valorização da memória histórica do município de Coronel Fabriciano, 

por meio da preservação, da pesquisa e da disponibilização  de seu acervo, através de visitas 

guiadas,  visando ao acesso irrestrito da sociedade ao patrimônio cultural acumulado.  

 

1.2.1 Diagnóstico Global 

 1.2.1.1 Pontos fortes 

•	 Inventário de acervos arquivístico, bibliográfico e museológico. 

•	 Acervo de diversidade cultural.

•	 Abrangência e qualidade do acervo a exemplo: Coleção José Avelino Barbosa,  

Pinacoteca, Memória Ferroviária, Arquivo Fotográfico.

•	 Aceitabilidade do projeto por parte da sociedade.

•	 Idealismo e entusiasmo da equipe de trabalho. 

•	 Localização e acessibilidade da sede da instituição. 

1.2.1.2 Pontos fracos 

•	 Dificuldades da instituição em manter uma rotina adequada de acondicionamento, de 

conservação e higienização do acervo. 

•	 Necessidade de ampliação da reserva técnica com um laboratório de conservação. 

•	 Inexistência de sistema de segurança contra roubo, furto e incêndio.

•	 Espaço fí
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•	 sico limitado.

•	 Inexistência de Associação de Amigos.   

•	 Equipe de trabalho composta de número reduzido de pessoal.

•	 Poucos momentos  da capacitação técnica de pessoal. 

2. Programas e projetos

 

2.1 Programa institucional 

 O Museu Histórico José Avelino Barbosa, com base na sua missão institucional, propõe e define 

como meta, dar continuidade de organização geral da instituição, direcionando os serviços, 

conforme: 

Metas à curto prazo, definidas para o primeiro semestre de 2015:

•	 Organização jurídica e administrativa.

•	 Organização cientifica do acervo.

•	 Elaboração de projetos  de exposições temáticas.

2.1.1 Regimento Interno 

Instrumento fundamental para a organização institucional e, como consequência, para o 

melhor desempenho das funções do museu. O regimento exprime  vinculação ao Instituto 

Brasileiro de Museus (Ibram).

A equipe gestora propõe-se a elaborar o regimento interno no primeiro semestre de 2015.  Dos 

vários modelos estudados conclui-se que o regimento do Museu Histórico Abílio Barreto de Belo 

Horizonte é o mais adequado para servir de base na orientação de uma proposta de regimento 

do museu de Coronel Fabriciano. 

2.1.2 – O Conselho Consultivo

Objetivando um melhor desempenho administrativo do museu, faz-se necessário a Constituição 

de um conselho que funcione como um órgão colegiado de caráter consultivo, deliberativo e 

fiscalizador integrante da estrutura do municipio. 

Em virtude das dificuldades de organização de um conselho especifico, o próprio Conselho 

Municipal do Patrimônio Cultural poderá acumular a responsabilidade de deliberar sobre 

as questões do museu. O Conselho Municipal do Patrimônio Cultural possui uma atuação 

consolidada na proteção aos bens culturais tombados ou inventariada pelo município. É 

constituído de representações de diversos setores da sociedade, vinculadas a instituições que 

são referência para o estudo e a divulgação dos temas relacionados às atividades e à missão 

do Museu Histórico José Avelino Barbosa, tais como clubes de serviços, instituições de Ensino 

Superior, sindicatos, associações patronais, poderes legislativo e executivo municipal.

2.1.3 Associação de Amigos 

 

A criação da Associação de Amigos do Museu José Avelino Barbosa é considerada uma 

necessidade premente. O apoio e o incentivo por parte de uma associação às atividades do 

museu tem como objetivo promover uma maior participação da sociedade nos trabalho do 

Museu,  além de possibilitar a aplicação de recursos captados pela associação diretamente  nas 

atividades desenvolvidas pela instituição.

É preciso difundir a ideia na comunidade, no sentido de buscar pessoas interessadas em 

participar da  manutenção e continuidade da entidade que poderá contribuir com a 

consolidação do museu como entidade guardiã da memória histórica local. 

2.1.4 Política de Aquisição e Descarte de Acervo 

 

 A aquisição de acervo do Museu Histórico José Avelino Barbosa desde o início ocorreu por 

meio de doações, cumprindo a sociedade fabricianense um papel ativo no que se refere à 

formação das coleções do museu. No entanto, a falta de uma regulamentação sobre os critérios 

para a aquisição de acervo impinge ao museu uma posição desconfortável ao ter de recusar 

determinadas doações de membros da comunidade, seja por motivo de conservação dos objetos 

ou pelo não alinhamento à missão institucional. 

Uma vez finalizado o primeiro e mais completo inventário dos acervos do museu  realizado no 

último trimestre de 2014, é indispensável que se estabeleça uma comissão de estudo, composta 

por membros da equipe gestora e do Conselho Municipal do Patrimônio Cultural para definir 

diretrizes da Política de Aquisição e Descarte de Acervos. Considere-se, ainda, a tendência 

de constituição de novas coleções a partir de projetos de pesquisa histórica, arqueológica e 

etnográfica indicados no Programa de Pesquisa deste Plano Museológico. 

2.1.5 Projeto 

•	 Implementação do Regimento Interno. 

•	 Criação da Associação de Amigos do Museu Histórico José Avelino Barbosa. 

•	 Formulação da Política de Aquisição e Descarte de Acervo. 

2.2  Programa de Gestão de Pessoas 

 

O Museu Histórico José Avelino Barbosa ainda não dispõe de um quadro adequado de 

profissionais para a plena execução de suas atividades, sobretudo no que diz respeito àquelas 

de natureza finalística. 

Há também a necessidade de estabelecimento de parcerias com universidades públicas e 

particulares para a realização de estágios curriculares e bolsas de estágio. 

QUADRO ATUAL 

Corpo Técnico Efetivo Estagiário Terceirizado 

Diretoria 01   

Técnico em Assuntos Culturais - Museólogo xx   

Técnico em Assuntos Educacionais 02   

Técnico em Assuntos Culturais - Antropólogo xx  

Apoio Técnico    

Assistente Técnico 01   

Assistente Administrativo 01   

Administração    

Limpeza  01  

TOTAL 06

 

2.2.1 Projeto 

 Necessidades de contratação 

 Efetivo Estagiário Terceirizado 

Corpo Técnico    

Museólogo 01 01  

Historiador 01 01  

Pedagogo 01 01  

Apoio Técnico    

Auxiliar Institucional (monitoria de visitas) 01   

Administração    

Administrador 01   

Recepcionista 01   

Secretário 01   

TOTAL 07 03  

O Museu Histórico José Avelino Barbosa necessita de um Programa de Formação e Capacitação, 

visando à qualificação e ao desenvolvimento dos servidores, requisitos indispensáveis para a me-

lhoria do desempenho organizacional.  

Um funcionário do museu está encarregado de buscar informações sobre programas de 

capacitação para posterior estudo e efetivação de propostas neste campo.

Propõe-se de imediato, visitas técnicas ao Museu Histórico Abílio Barreto e Arquivo Público 

Mineiro.

 

2.3- Programa de acervos 

 

O Museu Histórico José Avelino Barbosa possui acervo diversificado conforme descrito no item 

1.1.3. Dentre esses, o mais procurado pelo público visitante é o acervo tridimensional, exposto 

na sala principal. A pinacoteca é o segundo espaço que mais atrai os visitantes. 

O acervo mais procurado por pesquisadores é o de caráter arquivístico. Isto se deve à frequência 

de consultas e ao armazenamento constante de documentos internos e de novos documentos 

referentes à história do município. 

O acervo bibliográfico, no entanto, é mais utilizado pelos funcionários do Museu Histórico 

José Avelino Barbosa  para consultas e pesquisas referentes a temas em pauta na instituição,  

tanto para ajudar na organização geral, nas dinâmicas educativas, como para elaboração de 

propostas de exposições temáticas. 

O acervo fotográfico é o menos procurado para consulta, tal fato se deve muito provavelmente 

a sua parca divulgação, bem como à inadequação de sua disposição na reserva técnica. 

O acesso ao acervo é democrático estando disponibilizado para pesquisadores de qualquer nível 

de formação, assim como do público interessado em consultá-los e estudá-los, contanto que 

em acordo com os procedimentos da instituição para a pesquisa dos mesmos, se faz  necessário 

o agendamento prévio e o acompanhamento de um funcionário do museu para manusear e 

disponibilizar o material solicitado. 

 2.3.1 Histórico dos acervos 

Todo o acervo do Museu Histórico José Avelino Barbosa é de caráter histórico, devidamente 

catalogado e registrado. 

O acervo bibliográfico é constituído de periódicos, livros, anais e revistas, correspondentes a 

temas variados, relacionado a história do município de Coronel Fabriciano e do Vale do Aço. 

Considera-se a principal coleção, os objetos doados pelos familiares do senhor José Avelino 

Barbosa, que inclusive denomina o Museu. José Avelino foi empresário que residiu no município 

por 87 anos, falecido em 18 de julho de 2013. A importância da coleção da família Avelino é 

justificada tanto pelo número de peças, a maior coleção do acervo, como também pelo valor 

histórico e financeiro acumulados em vida por ele.  São objetos de grande relevância para a 

história do município, constituído de fotografias, obras de arte, documentos, móveis, utensílios 

de trabalho, etc.

Uma peça significativa do acervo do museu e reconhecidamente como de grande valor 

individual é a Canoa, que apesar de estar exposta no Hall de entrada do Terminal Rodoviário, é 

parte integrante do acervo do museu. A opção de instalá-la no terminal é justificado pelo seu 

grande volume, medindo 12,80m de comprimento, 80cm de altura e 90 cm largura, portanto, 

não cabendo nas dependências da instituição.

A embarcação é um objeto que se enquadra na categoria de bem arqueológico. Foi resgatada 

no final do ano de 2011, do leito do Rio Piracicaba, por moradores do bairro Dom Helvécio 

(antiga Prainha) localizado no centro da cidade. Para que o bem permanecesse em Coronel 

Fabriciano, buscamos o caminho da legalidade. O município pediu licença ao IPHAN que 

prontamente acatou, exigindo do ex-prefeito Francisco de Assis Simões Thomaz, documento no 

qual ele assumisse o interesse de manter o objeto preservado, como patrimônio do Município.

Também a Marinha do Brasil teve que autorizar a permanência do Bem no Município, conforme 

determina a Lei nº 7.542 de 26/09/86, referente a achados submersos.
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Na história do município de Coronel Fabriciano existem diversas citações sobre canoeiros. Estes 

transportavam pessoas e gêneros diversos, entre os povoados da região, descarregando em 

portos distintos, onde faziam baldeação das mercadorias, transferindo-as para os tropeiros. 

Entre os gêneros mais preciosos estava o sal, proveniente do Espírito Santo, que chegava à 

região pelos rios Doce e Piracicaba, abastecendo Antônio Dias, Ferros e outras cidades.

Entre vários personagens dessa história, cita-se Francisco Romão, que até a primeira década do 

século XX, residiu próximo à foz do ribeirão Caladão, onde ainda hoje, existe um porto de bote 

que transporta pessoas entre o centro de Fabriciano e o bairro Alegre em Timóteo.

2.3.2  Novas Aquisições

 

Acervo arquivístico – continuidade da aquisição de documentos e fotografias disponibilizadas 

por famílias, empresas e outras instituições. 

Acervo bibliográfico – há um projeto de ampliação dos títulos e de temáticas específicas para o 

tipo de acervo e de pesquisas realizadas pelo Museu Histórico José Avelino. O projeto depende 

de pesquisa acerca de títulos relacionados ao trabalho desenvolvido na casa, destacando áreas 

de arqueologia, antropologia, educação, meio ambiente, museologia, história, sociologia, 

patrimônio e obras de referências. 

Quanto ao acervo museológico de forma geral, há  previsão de novas aquisições, baseado 

no trabalho de campanhas de doações realizadas junto à sociedade, no decorrer do primeiro 

semestre de 2014, quando 120 ofícios foram enviados à famílias, empresas, clubes de serviços, 

sindicatos, associações diversas, instituições religiosas e educacionais, propondo a doação de 

objetos e fotografias que se relacionassem com a história da cidade. Um número ínfimo de 

ofícios foi respondido, consolidando em 32 objetos doados. Alguns dos solicitados procuraram 

a equipe de trabalho do museu interessados em entender melhor a proposta e conhecer a 

instituição, antes de efetivar a doação. Todos se propuseram a estudar a proposta e responder 

com doações. Há ainda, a possibilidade de doações espontâneas, com base nos critérios já 

delimitados, dependendo da aprovação final pelo Conselho Consultivo.

2.3.3 Documentação 

Acervo arquivístico – revisão da divisão dos fundos e informatização das pastas e de seus 

materiais para controle dos documentos existentes. Há necessidade da digitalização dos 

documentos manuscritos, tanto para resguardar sua integridade física, quanto para possibilitar 

uma melhor utilização pelos pesquisadores.   

Acervo bibliográfico – concluir sua catalogação, buscar meios de informatizar o serviço.

Acervo museológico – a prioridade para este acervo é a revisão da catalogação existente e 

a adoção. Avaliar o modelo de ficha catalográfica, se estas atendem de forma completa os 

pressupostos da entidade com base na sua missão.  Buscar meios de informatizar todos os dados 

sobre o acervo. Consultar e pedir suporte ao Ibram para estas realizações.

 

2.3.4 Conservação  

Este programa volta-se quase que prioritariamente para o acervo museológico, uma vez que 

este necessita de uma séria atividade de conservação preventiva, quando não de restauro de 

suas peças.  

O acervo constitui-se de materiais sensíveis às intempéries do tempo.

A meta é realizar a higienização de todas as peças e seu correto acondicionamento em armários 

e prateleiras de aço sobre suportes que garantam sua sustentação e não interfiram e reajam 

aos materiais de que são compostos.  Há exemplo de moveis e outros objetos instalados 

diretamente sobre o piso, sujeitos ao contato com produtos químicos, usados na rotina do 

serviço  de limpeza.

Há necessidade de aquisição de equipamentos de conservação para a medição e o controle das 

condições ambientais da reserva técnica e das salas de exposições. 

O item mais preocupante é a canoa, instalada no Hall de entrada do Terminal Rodoviário da 

cidade. As condições em que o objeto está exposto são preocupantes, uma vez que todo o 

publico tem acesso direto e contato físico com o bem. É comum transeuntes tocar, entrar dentro 

do bem para fotografias ou utilizá-lo para brincadeira de crianças.

A equipe de cultura do município está em contato com a Fundação Aperam Acesita, com sede 

no município de Timóteo e a Companhia de Gás de Minas Gerais – Gasmig, no sentido de 

buscar apoio financeiro para a construção de uma estrutura em aço inox, que proteja o bem 

das ações do tempo e do público. Um projeto arquitetônico já se encontra em poder das citadas 

instituições, prevendo uma sustentação elevada do piso e uma cerca de proteção.

2.3.5 Restauração 

A equipe de trabalho está elaborando o inventário dos bens  mais deteriorados da coleção 

do museu no sentido de planejar as ações de restauro. Neste contexto, trabalha também na 

busca de alternativas possíveis para garantir o restauro e a conservação dos bens listados e 

inventariados:

•	 Levantamento de instituições especializadas, para busca de parcerias visando o 

trabalho de restauro de bens.

•	 Promover a formação de agentes restauradores. 

•	 Equipar o museu com um laboratório de restauro.

2.3.6 Projeto  

•	 Ampliação do acervo bibliográfico especializado. 

•	 Criação de banco de dados para o arquivo institucional. 

•	 Higienização, revisão da catalogação e informatização do acervo museológico. 

•	 Registro fotográfico do acervo museológico. 

•	 Ampliação da reserva técnica com a construção de laboratório de conservação. 

•	 Ampliação do acervo através da incorporação de novas doações. 

2.4  Programa de Exposições 

 O Museu Histórico José Avelino Barbosa tem como espaços reservados à exposição, dois 

ambientes: A sala de entrada, onde se localiza a Pinacoteca, e a Sala de Exposição Geral. 

Ambas foram constituídas aproveitando espaços já existentes à época da instalação do museu. 

O museu carece de espaços cobertos para a realização de exposições mais tradicionais que 

dependam de vitrines ou outros suportes para a proteção de peças de menor porte.  Possui  

neste momento, uma exposição de longa duração, sem denominação, constituída de uma 

seleção de peças de diversas coleções.

 

2.4.1 Exposição de Longa Duração 

A exposição de longa duração foi inaugurada no dia 22 de outubro de 2014, data da 

inauguração do museu. Ela é composta somente por objetos pertencentes ao acervo da 

instituição e exibe exemplares de várias  coleções que compõem o acervo do museu, a saber: 

Coleção José Avelino Barbosa, constituída de objetos por ele cumulados em vida, obras de 

arte, imagens sacras, objetos de adorno, móveis e outros. Integra ainda a exposição, objetos da 

memória ferroviária, memória médica, memória da educação, etc.  A exposição foi organizada 

em núcleos que retratam períodos históricos e formações culturais pretéritas e presentes, da 

história da cidade com objetivo de contar a história da ocupação do território e a relação de 

suas populações com o ambiente e o entorno do museu. 

 Considerando que a exposição de longa duração é o principal canal de comunicação do 

Museu Histórico José Avelino Barbosa com seus visitantes e com o objetivo de evitar uma nova 

defasagem em sua base teórica e expográfica, existe a necessidade de que seja estabelecido um 

prazo para revisão da exposição para que se possa discutir uma possível renovação da mesma. 

 

2.4.2 Exposições de Curta Duração e Itinerantes 

 

O Museu Histórico José Avelino Barbosa pretende realizar exposições temáticas temporárias 

anualmente. Pretende-se prestigiar artistas individuais, ONGs e grupos que mantenham 

alguma relação de parceria com o museu, que sejam, preferencialmente, da cidade de Coronel 

Fabriciano e trabalhem com questões relativas à área de abrangência temática do museu 

como, meio ambiente, universo feminino, atividades profissionais, esporte, culturas populares e 

patrimônio cultural. 

Essas exposições, ocorrem porém,  com uma periodicidade irregular e sem planejamento, o 

que dificulta a montagem da exposição com os recursos adequados e sua divulgação, ou seja, é 

premente que se estabeleça um programa anual de exposições para o museu de forma que se 

possa planejá-las e executá-las com sucesso. 

 Pelo fato do museu estar instalado num prédio  com espaços limitados, optamos por buscar 

locais alternativos, que poderão ser usados para estas exposições. Cita-se o saguão do Terminal 

Rodoviário e Salão Paroquial São José.  Estas exposições terão a missão de cumprir a função 

educativa a que se propõe o Museu. 

A grande dificuldade em realizá-las é a falta de recursos materiais e de pessoal.  

Para tanto, deve-se pensar na qualidade do acervo a ser exibido, assim como nos suportes 

expositivos adequados, visando a segurança das peças e a proteção contra as às intempéries 

naturais

2.4.3 Projeto 

•	 Definição de prazo para revisão da exposição de longa duração do museu;. 

•	 Elaboração de um circuito museográfico  do museu. 

•	 Implantação de um programa anual de exposições temporárias. 

•	 Estabelecimento de parcerias para a realização de intercâmbio institucional de 

exposições.  

  

2.5 - Programa Educativo e Cultural 

O Setor Educativo do Museu Histórico José Avelino Barbosa desenvolve atualmente um único 

programa educativo a partir de visitas monitoradas. 

 A visitação de alunos de todos as modalidades de educação,  é realizada por meio  de 

agendamento de horários. São aceitas apenas duas turmas de alunos por dia, sendo uma no 

período da manhã a outra no período da tarde. Em casos especiais, o museu é aberto à visitação 

à noite, para atender alunos de escolas noturnas, em especial os matriculados na modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos. Neste caso, o museu aceita agendamento duas vezes por 

mês. Os funcionários que recebem os alunos foram devidamente treinados para o trabalho 

de acompanhamento, com uso de linguagens apropriadas para cada faixa etária. No caso de 

crianças, o modelo de acompanhamento difere do modelo para adolescentes e adultos.

A Secretaria Municipal de Educação e Cultura estuda a possibilidade de aplicação de outras 

formas educativas, como: Ciclos de debates, palestras e outras ações diversificadas, focadas nas 

questões sociais, políticas, ambientais e econômicas. O trabalho terá o propósito de promover a 

dignidade social por meio da valorização da memória e da identidade das comunidades. Neste 

contexto, resgatar a participação de grupos sociais muitas vezes não reconhecidos no seu papel 

na construção da história da cidade, a exemplo dos coveiros, garis, lavadeiras, carroceiros e 

outros.

Também estuda-se a implementação do projeto Museu nas Escolas, que terá como objetivo 

divulgar o museu nas instituições educacionais que nunca o visitaram. O projeto deverá ser 

realizado com palestras sobre as atividades desenvolvidas pelo museu, fazendo uso de banners, 

vídeos, slideshow, distribuição de folders e cartilhas com jogos e passatempos, entre outros, de 

modo a sensibilizar os estudantes e funcionários da escola a respeito do trabalho realizado pelo 

museu. 

O trabalho educativo do museu procura oferecer oportunidades para o conhecimento direto 

dos bens culturais aos cidadãos através de sua leitura, apropriação sensorial, intelectual e 

afetiva dos bens acumulados no seu acervo.

 O objetivo principal é despertar a população para a leitura crítica, o reconhecimento e a 

valorização do patrimônio cultural, contribuindo para a perpetuação e a construção da 

memória histórica. Ou seja, esclarecer, discutir, divulgar e educar a população para tais questões 

e estimular a comunidade escolar a se conscientizar sobre a importância do patrimônio cultural 

a fim de que sejam disseminadores e corresponsáveis por sua valorização e preservação. 

2.5.1 Eventos 

A proposta de realização de eventos relacionados aos diversos temas abordados pelo museu 

tem como objetivo propiciar o diálogo entre museu e sociedade, aproximando as relações 

e trazendo à baila questões de alta relevância para as comunidades do entorno do museu, 

garantindo, assim, a construção e a preservação da memória local.  

Esses eventos têm em sua essência um caráter educativo e cultural, uma vez que as atividades 

propostas perpassam a relação ensino - aprendizagem focada em questões histórico-sociais. 

Os eventos são compreendidos como uma ação pedagógica que prima pela mediação de 

assuntos inerentes ao museu com seu público, favorecendo o conhecimento, a valorização 
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e a preservação do patrimônio cultural nele preservado, através da troca e da produção de 

conhecimento entre os envolvidos (público participante, equipe do museu e os profissionais 

convidados para a realização das atividades e eventos). Dessa forma, há possibilidade de todos 

os envolvidos serem multiplicadores dos conhecimentos produzidos. 

A realização de eventos torna possível a ampliação do reconhecimento do Museu Histórico José 

Avelino Barbosa na vida cultural da cidade, imprimindo uma dinâmica particular à sua rotina 

com vistas à estimulação de outros projetos de difusão cultural e à formação de novos públicos. 

Além de participar de eventos que fazem parte da programação anual do Ibram, como a 

Semana Nacional de Museus e Primavera de Museus. O museu pretende desenvolver também 

atividades referentes a efemeridades de âmbito nacional, tais como  Dia da Mulher, Semana do 

Meio Ambiente, Dia da Consciência Negra, etc. Ou aquelas ligadas ao Município,  Aniversário 

da Cidade, Festa do Padroeiro, Rota de Sabores.

 

2.5.2  Projeto 

•	 Cursos de formação de professores para Educação Patrimonial. 

•	 Estabelecimento de parcerias com Instituições universitárias e outros museus. 

•	 Capacitação dos monitores.

•	 Estabelecimento de número de eventos anuais, por meio de um calendário.

•	 Realização no museu, de ações educativas diversificadas. 

•	 Implantação do Projeto MHJA nas Escolas. 

 

2.6   Programa de Pesquisa 

Propõe-se a existência de duas linhas de pesquisa: uma de público e outra institucional. A 

primeira envolve a pesquisa quanto à frequência dos eventos do museu, com vistas a uma 

avaliação e à obtenção de sugestões para futuros eventos, e quanto a uma avaliação do 

trabalho proposto. 

A segunda linha – de pesquisa institucional – volta-se para o estudo da história do município e 

visa completar o trabalho de resgate e preservação da memória histórica da cidade.

O museu não possui ainda setor de pesquisa ou setor educativo específico organizado. O 

trabalho de pesquisa é realizado pela Coordenadoria do Patrimônio Cultural do Município que 

divide uma sala do Museu com a administração. Da mesma maneira, o trabalho educativo gera 

demandas que vêm a ser supridas pelos setores de pesquisa e de museologia. 

 Atualmente, os assuntos do setor de pesquisa encontram-se organizados a partir de divisões 

temáticas especificas: Patrimônio Cultural, Material e Imaterial, Agrupamentos Sociais, Política, 

Economia, etc.

 

2.6.1 Pesquisa de Público

Trata-se das pesquisas de público e do cadastro de pesquisadores. As pesquisas de público 

pretendem abarcar dois níveis de estudo e análise. Em um primeiro plano, tentar-se-á trabalhar 

no âmbito das diretrizes do Observatório de Museus e Centros Culturais (OMCC), com o objetivo 

de conhecer os contextos pessoal e social da visita, o perfil dos visitantes e permitir-lhes a 

possibilidade de expressar sua opinião sobre a visita e suas expectativas em relação à instituição. 

O foco, neste caso, se volta para o público maior de quinze anos de idade e exclui os grupos 

escolares. A metodologia está baseada em questionários. 

 Em um segundo plano, pretende-se implementar uma pesquisa que objetiva verificar o 

conhecimento do museu por parte dos visitantes. através de questionários, visando saber a 

origem, o perfil sócio econômico do visitante, seu interesses na visita e sua opinião geral e 

sugestões.

O cadastro de pesquisadores será realizado a partir de março de 2015. Serão alvo da pesquisa 

aqueles que procurarem a instituição e solicitarem a consulta aos arquivos do museu ou que 

procurem a instituição em busca de entrevistas com os funcionários para a realização de 

trabalhos diversos, especialmente trabalhos acadêmicos. 

É importante ressaltar a multiplicidade de enfoque de pesquisadores que procuram o museu 

sem serem registrados. São estudantes das áreas de Arquitetura, Engenharia Civil, Turismo, 

História, e outras, além de jornalistas em busca de reportagens sobre a cidade, mas que têm em 

comum algum tipo de interesse pelo museu. 

O cadastro permitirá o estabelecimento de diálogos possíveis entre as distintas áreas e a troca 

de informação entre os próprios pesquisadores e o museu. Suas pesquisas, poderão auxiliar  as 

atividades do museu e enriquecer o acervo bibliográfico.

Espera-se intensificar as relações entre pesquisadores e Museu Histórico José Avelino Barbosa 

e aumentar o número de registro de pessoas interessadas em investigar algum aspecto da 

história da cidade a partir dos arquivos e do acervo geral do museu. A construção do cadastro 

propiciará a contínua comunicação entre os pesquisadores e o museu contribuindo para criação 

de um banco de trabalhos publicados por eles, arquivados nas bases documentais da instituição. 

 

2.6.2 – Pesquisa Institucional 

Este item se divide em duas modalidades, a primeira se refere especificamente à Histórica do 

Município e a segunda a cada uma das peças acumuladas no acervo do museu.

No caso especifico sobre a história do município, existe uma escassez de documentação 

relacionada. Neste propósito, o museu assumiu o compromisso de manter em seus arquivos, 

toda documentação referente aos trabalhos elaborados dentro da Política Municipal de 

Proteção ao Patrimônio Cultural, constituído de Inventário do Patrimônio Cultural, processo de 

tombamentos, processo de registro de bens imateriais e outros. Este serviço conforme relatado 

no item 2.3, é realizado dentro do próprio museu. Estes estudos são realizados pela equipe 

técnica do Patrimônio Cultural que trabalha com base em rigorosos métodos de pesquisa, com 

registro sistemático das informações.

Com relação aos objetos do acervo, o trabalho é realizado por funcionário do museu, com 

acompanhamento da equipe técnica. Todos os objetos que chegam são acumulados na reserva 

técnica, onde passa por uma avaliação antes de ser incluído formalmente no museu. Aceito 

como integrante do acervo, será classificado e caracterizado numa ficha própria. Cada peça tem 

ainda sua história levantada e registrada na mesma ficha.  

Para além das atividades descritas, o Museu Histórico José Avelino Barbosa pretende ainda 

promover palestras, cursos e oficinas anualmente. Maiores dados podem ser obtidos no item 

2.5.2, referente a Eventos.  

 

2.6.3 Projetos 

•	 Implementação e manutenção das pesquisas de público. 

•	 Realização de palestras e mesas redondas com os pesquisadores externos ao Museu 

Histórico José Avelino Barbosa.

•	 Ampliação dos acervos/arquivos sobre história do município. 

•	 Organização do Arquivo Fotográfico por método científico.

  

2.7 Programa de segurança  

O MHJA funciona numa sede provisória, localizada à rua Dr. Moacir Birro, 429, centro. Trata-se 

de uma edificação construída para servir de residência, ocupando uma área total de  111,27m², 

circundada por um pátio de 50m². O controle de segurança do prédio é efetuado apenas por 

um sistema de cerca eletrificada. Não há vigilantes em nenhum horário. Ao longo do dia, o 

portão de entrada da instituição permanece trancado e os visitantes tem acesso por meio de 

chamada na campainha.

Espera-se para o primeiro trimestre de 2017, a instalação de um sistema de segurança 

eletrônico, com dispositivos de alarmes e de extintores, estando na lista de compras deste 

serviço para atender a prefeitura de forma geral.

As mencionadas aquisições serão realizadas com base em projeto de segurança específico, 

elaborado pela própria empresa vencedora da licitação, com o devido acompanhamento da 

equipe de segurança do município. 

 

2.7.1 Projeto 

•	 Elaboração de um plano de proteção física e patrimonial. 

•	 Aquisição de equipamentos eletrônicos de segurança contra roubo e equipamentos 

contra incêndio. 

•	 Contratação de serviços de manutenção do sistema de segurança. 

•	  

2.8 Programa de Financiamento e Fomento 

Os principais recursos econômicos do Museu Histórico José Avelino Barbosa são originários da 

Prefeitura Municipal de Coronel Fabriciano: pagamento de aluguel da sede, pagamento de 

funcionários, manutenção, contas de energia, água e telefone e internet.

Previsão Orçamentária (2017-2020) 1

 

Exercício 

 

Valor proposto - R$ 

 

Valor aprovado - R$ 

 

Valor a ser 

executado - R$ 

2017 256.000,00 256.000,00 256.000,00

2018 281.000,00 281.000,00 281.000,00

2019 309.760,00 309.760,00 309.760,00

2020 340.076,00 340.076,00 340.076,00

  

Uma segunda fonte de recursos do museu poderá ser por meio de aprovação de projetos junto 

ao Ibram ou a outras instituições oficiais. Uma terceira fonte possível é a Associação Amigos do 

Museu a ser criada. Há ainda possibilidades de parcerias com instituições diversas, por meio de 

leis de incentivo e edital. 

 

2.8.1 - Projeto 

•	 Recursos da União, através do Ministério da Cultura. 

•	 Doações da futura Associação de Amigos do Museu Histórico José Avelino Barbosa 

e recursos captados pela mesma, através da venda de produtos culturais, realização 

de eventos, etc. 

•	 Captação de recursos através de leis de incentivo à cultura por meio de projetos 

institucionais aprovados. 

•	 Recursos de editais (BNDES, PETROBRAS CULTURAL, FAPS, etc.) 

  

2.9 - Programa de difusão e divulgação 

 

O Museu Histórico José Avelino Barbosa não dispõe atualmente de um programa dedicado 

à difusão institucional, nem à divulgação de sua programação. O museu sofre com a pouca 

divulgação que obtém junto à população do Vale do Aço. 

O museu é com frequência objeto de reportagens de jornais, revistas e informativos locais, mas, 

ainda assim, sua utilização e seu conhecimento por parte da população são restritos, até mesmo 

entre os moradores de coronel Fabriciano. 

As atividades realizadas pelo museu são divulgadas, principalmente, em âmbito local, na 

comunidade onde está inserido e na mídia. Além destas, a equipe do museu tem procurado 

intensificar a divulgação de todos os eventos através da Internet, e aos parceiros e  visitantes 

registrados em nossa mala direta. Quando se dispõe de recursos financeiros, o museu envia 

convites pelo correio. 

Para que melhor se possa investir na divulgação do museu, será fundamental conhecer mais 

detalhadamente o perfil de seu público e realizar estudos de marketing para que se possa focar 

nos pontos fortes identificados por aqueles que procuramos atender. 

Visitação 2015

1	  Os valores descritos na tabela acima foram construídos com base nas despesas 

de manutenção geral do museu, custeadas pelo município: aluguel da sede, salario dos servido-

res, material de consumo, gastos com energia elétrica, agua e telefone.
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•	 Visitas agendadas:

•	 Público geral

•	 Total

2.9.1 Projeto 

•	 Realização de estudos de marketing. 

•	 Realização de estudos de público.

•	 Publicação do Atlas de Educação Patrimonial com três páginas dedicadas ao museu.

•	 Criação de site do Museu.

•	 Elaboração de um programa anual de eventos, cursos, oficinas e palestras. 

•	 Ampliação da divulgação via mala direta (correio e Internet). 

•	 Publicação de material de divulgação de todo evento realizado no museu. 

•	 Criação de identidade visual do Museu Histórico José Avelino Barbosa.

•	 Criação de produtos para venda com a imagem do MHJA.

•	 Inclusão do Projeto Museu Histórico José Avelino MHJA nas Escolas, que consistirá em palestras periódicas em escolas públicas e particulares do município de Coronel Fabriciano que 

nunca visitaram o museu ou que o fazem esporadicamente, de modo a dinamizar as visitas à instituição.

•	 Consolidação da imagem institucional do MHJA. 

•	 Publicação do miniguia de museus do Ibram.
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extratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FABRICIANO – EXTRATO DE TERMO DE RESCISÃO AO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO Nº 261-14 - Proces-

so nº. 544/14 - Tomada de Preços nº. 021/14 - MUNICÍPIO X RHS TREINAMENTOS LTDA – ME - Fica rescindido por conveniência administrativa, a partir de 05 de dezem-

bro de 2016, conforme preceituado no artigo 79, II da Lei nº 8.666/93, o CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO Nº 261-14 - Tomada de Preços nº. 021/14, Processo nº. 544/14. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FABRICIANO – EXTRATO DO CONTRATO Nº 418/16 - PROCESSO Nº 860/2016 – PREGÃO Nº 150/2016 – MU-

NICÍPIO X 	  MAURICIO DE FREITAS VIEIRA ME - OBJETO - O presente Contrato tem como objeto a aquisição de balança, caixa de som, microfone auricular, ventila-

dor de coluna e ventilador de parede para atender o Fundo Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, através do Programa Vivaidade vinculado à Secretaria Municipal de Assistên-

cia Social, Recurso: Fundo Municipal do Idoso – Vivaidade – Conta: 47.176-3. PRAZO: a vigência deste Contrato será até 30/12/2016, contados a partir da data de sua assinatura. VALOR 

GLOBAL:  R$ 4.685,10 (quatro mil seiscentos e oitenta e cinco reais e dez centavos).   - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 0830.08.0241.0014.2718 – Fonte 100.825 – 4.4.90.52.00.00 – Ficha 2428.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FABRICIANO – EXTRATO DO CONTRATO Nº 419/16 - PROCESSO Nº 860/2016 – PREGÃO Nº 150/2016 – MUNICÍPIO X 	  OLIVEIRA & CARVALHO LTDA - OBJE-

TO - O presente Contrato tem como objeto a aquisição de cadeira, cronometro, e toldo pa  atender o Fundo Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, através do Programa Vivaidade vinculado à 

Secretaria Municipal de Assistência Social, Recurso: Fundo Municipal do Idoso – Vivaidade – Conta: 47.176-3. PRAZO: a vigência deste Contrato será até 30/12/2016, contados a partir da data de 

sua assinatura. VALOR GLOBAL: R$ 3.395,00 (três mil trezentos e noventa e cinco reais).   - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 0830.08.0241.0014.2718 – Fonte 100.825 – 4.4.90.52.00.00 – Ficha 2428.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FABRICIANO – EXTRATO DO CONTRATO Nº 420/16 - PROCESSO Nº 860/2016 – PREGÃO Nº 150/2016 – MUNICÍPIO X 	  MAQUIPEL MAQUINAS E EQUIPAMEN-

TOS PARA ESCRITORIO LTDA - OBJETO - O presente Contrato tem como objeto a aquisição de mesas para atender o Fundo Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, através do Programa Vivaidade 

vinculado à Secretaria Municipal de Assistência Social, Recurso: Fundo Municipal do Idoso – Vivaidade – Conta: 47.176-3. PRAZO: a vigência deste Contrato será até 30/12/2016, contados a partir da 

data de sua assinatura. VALOR GLOBAL: R$ 965,00 (novecentos e sessenta e cinco reais). - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 0830.08.0241.0014.2718 – Fonte 100.825 – 4.4.90.52.00.00 – Ficha 2428.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FABRICIANO – EXTRATO DO CONTRATO Nº 421/16 - PROCESSO Nº 860/2016 – PREGÃO Nº 150/2016 – MUNICÍPIO X 	  IDEA TECNOLOGIA LTDA - OBJETO - 

O presente Contrato tem como objeto a aquisição de notebook, e projetor para  atender o Fundo Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, através do Programa Vivaidade vinculado à Secre-

taria Municipal de Assistência Social, Recurso: Fundo Municipal do Idoso – Vivaidade – Conta: 47.176-3. PRAZO: a vigência deste Contrato será até 30/12/2016, contados a partir da data de 

sua assinatura. VALOR GLOBAL: R$ 4.618,00 (quatro mil seiscentos e dezoito reais). - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 0830.08.0241.0014.2718 – Fonte 100.825 – 4.4.90.52.00.00 – Ficha 2428.
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